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Resumo 
Neste texto, buscou-se verificar a produção do espaço vivido pelos moradores da comunidade 
Babaquara, localizada na área rural de Altamira, no estado do Pará. Enfatiza-se as perdas em 
relação ao sentimento de pertencimento do lugar. Com a construção da hidrelétrica Belo 
Monte os lugares passaram por transformações drásticas afetando diretamente nos modos de 
vida das famílias residentes. Dessa forma o objetivo da pesquisa é compreender como os 
moradores redescobrem a vida após a implantação da hidrelétrica. Metodologicamente, foram 
feitos levantamentos bibliográficos, pesquisa de campo e aplicação de formulários com doze 
famílias. Constatou-se que as perdas sociais, culturais, econômicas e ambientais que afligem 
aos moradores, são de difícil mensuração, pois provocaram danos ao meio ambiente, e às 
populações que ficam no entorno do reservatório.  
Palavras chave: Moradores; Belo Monte; lugar; pertencimento. 
 
THE BABABAQUARA COMMUNITY AND THE CONSTRUCTION OF HYDRELETRICA 
BELO MONTE-ALTAMIRA / PA. 
 
In this text, it was sought to verify the production of the space lived by the residents of the Babaquara 
community, located in the rural area of Altamira, in the state of Pará. The losses are emphasized in 
relation to the feeling of belonging of the place. With the construction of the Belo Monte hydroelectric 
plant, the places underwent drastic changes directly affecting the livelihoods of the resident families. 
In this way the objective of the research is to understand how the residents rediscover life after the 
implantation of the hydroelectric plant. Methodologically, bibliographical surveys, field research and 
application of forms with twelve families were carried out. It was found that the social, cultural, 
economic and environmental losses that afflict the residents are difficult to measure, as they have 
caused damage to the environment, and to the populations that are around the reservoir. 




A Usina Hidrelétrica Belo Monte, idealizada no governo militar em 1975, era o 
projeto do complexo Kararaô, que tinha dimensões ainda mais superlativas em relação ao 
atual. Na ocasião, durante a ditadura militar no governo Ernesto Geisel imaginou-se uma obra 
com seis barragens entre os rios Xingu e Iriri. 
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As implicações socioambientais da obra, associada a grande dificuldade econômica 
brasileira entre as décadas de 1980 e 1990, transformaram a obra numa sombra para os povos 
da região, mas que, até então, jamais havia se concretizado efetivamente. Com o 
racionamento de energia em 2001, o Brasil adotou, o projeto Belo Monte que ressurgiu como 
uma necessidade do país. 
A primeira providência com Belo Monte foi redimensioná-lo. Depois de inúmeras 
discussões, o governo federal chegou a uma versão, em 2009, que previa a construção de 
apenas uma usina. O projeto único foi apresentado em quatro audiências públicas realizadas 
pelo IBAMA, entre as quais a audiência realizada em Altamira, a maior já organizada para a 
discussão socioambiental de um projeto desse porte no Brasil.  
Em 29 de setembro de 2009 foi publicado um painel de especialistas, realizado por 40 
pesquisadores de diversas Universidades e Institutos de pesquisa principalmente brasileiros. O 
painel de 230 páginas abrange aspectos sociais, econômicos, culturais, de saúde, educação, 
segurança, das tribos indígenas locais, hidrológicas, de viabilidade técnica e econômica, de 
ameaças à fauna aquática e à biodiversidade. (PAINEL DOS ESPECIALISTAS, 2009) 
 Dessa forma o objetivo da pesquisa é compreender como os moradores redescobrem a 
vida após a implantação de Belo Monte. Como procedimentos metodológicos foi realizada 
uma revisão bibliográfica, pesquisa de campo, aplicação de formulário e entrevista. 
Acompanhou-se a trajetória das famílias desde o primeiro semestre de 2011. 
No que diz respeito à Comunidade Babaquara foram feitas entrevistas com 12 (doze) 
famílias, dos dois núcleos: área de terra firme e margem do rio, de um total de 42 (quarenta e 
duas) famílias que compõem a comunidade. Os moradores entrevistados possuíam entre 38 
(trinta e oito) anos e 6 (seis meses) de permanência ou moradia na comunidade.  
 
MUDANÇAS NOS MODOS DE VIDA DA COMUNIDADE BABAQUARA E A 
PERPECTIVA DO LUGAR 
 
As comunidades rurais impactadas por Belo Monte, em presunção, têm consequências 
antes, durante e após a saída de suas casas para uma nova morada, no caso dos remanejados 
ou indenizados. Aqueles que permaneceram em suas casas, também tiveram que se readaptar 
para permanecer no lugar. Para Tuan (1983), o lugar é marcado por três palavras-chave: 
percepção, experiência e valores. Os lugares guardam e são núcleos de valor, por isso eles 
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podem ser totalmente apreendidos através de uma experiência total englobando relações 
íntimas, próprias (insider) e relações externas (outsider).  
Na Comunidade Babaquara os moradores viveram momentos de incertezas com a 
construção da Hidrelétrica Belo Monte tempos difíceis que foram percebidos pela evasão dos 
moradores mais jovens para a cidade de Altamira em busca de emprego no empreendimento 
deixando a comunidade com déficit de mão de obra ocasionando uma diminuição drástica na 
produção agrícola. Como comenta um morador que deixou de fazer esse plantio substituindo 
por cacau pela facilidade de poder cuidar sozinho. 
Antes da barragem a comunidade era bem alegre fazíamos mutirões para 
realizar várias atividades principalmente na época de coletar o arroz, milho e 
feijão. Tinha até máquina de arroz. Hoje não tem mais ninguém plantando 
porque não consegue apanhar sozinho. Os nossos filhos foram todos para 
cidade, principalmente as meninas e com isso as nossas esposas também. 
Sem conta a dificuldade de escoar e o frente que é caro. Então o que resultou 
foi plantar cacau. (  A.B,2016) 
 
É perceptivo na fala do morador essa mudança no modo de vida, aqueles momentos de 
compartilhar atividades entre os moradores ficou no esquecimento, novos rearranjos são 
desenvolvidos para que possam continuar na comunidade dando outros significados aos 
lugares. Para Santos (1994), o lugar abarca uma permanente mudança, decorrente da própria 
lógica da sociedade e das inovações técnicas que estão sempre transformando o espaço 
geográfico. A compreensão do lugar no movimento das contradições exige entendê-lo 
pautado nos seus pares dialéticos: o interno e o externo; o novo e o velho; o local e o global. 
As transformações ocorridas no lugar têm implicações com o processo de apropriação 
e execução da Usina Hidrelétrica Belo Monte no Estado do Pará, que causou diversos 
impactos de ordens econômicas, culturais, ambientais e principalmente sociais, nas 
localidades classificadas pelo empreendimento como Área de Diretamente Afetada ou Área 
de influência Direta. Sendo assim a visibilidade do espaço é possível através do estudo do 
"lugar", neste contexto que permite refletir sobre os processos de manutenção e transformação 
sócio espaciais.  
De acordo com Santos (1988, p.34), ao mesmo tempo em que as singularidades 
garantem configurações únicas, os lugares estão em interação graças à atuação das forças 
motrizes do modo de acumulação hegemonicamente universal. A identidade, o sentimento de 
pertencimento e o acumulo de tempos e histórias individuais constituem o lugar.  
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O espaço segue no ritmo de transformação e de reprodução desigual que imprime 
novas formas de manutenção das relações sociais, associadas às práticas vividas no momento 
de formação sócio espacial das comunidades. A aproximação da realidade remete ao início da 
construção da UHE Belo Monte em julho de 2011, as transformações dos espaços das 
comunidades, têm sido percebidas antes do período de inicialização, refletindo desigualdades 
e fragmentações sócios espaciais no bojo da produção do espaço. 
As diferentes relações e os interesses de domínio espacial na comunidade fica evidente 
na relação entre os moradores e o Consorcio construtor. Lefebvre (2006) ao analisar as 
desigualdades na produção do espaço, revela que as contradições da sociedade se elevam no 
espaço, no nível do espaço, engendrando contradições no espaço. 
 O espaço, é marcado por relações produtivas e vivências típicas do campo, nos quais 
“a estrutura espacial representa um componente dialeticamente definido pelas relações sociais 
e espaciais de produção” (CRUZ, 2003, p.77). São essas relações, que imprimi na 
comunidade Babaquara, desigualdades em função da exploração, da expansão e da 
valorização capitalista arquitetada pela construção da UHE Belo Monte. 
O espaço vivido na comunidade Babaquara representa (ou representou) acerca da 
formação socioespacial daquelas localidades, acerca das aproximações e dos afastamentos, 
dos gostos e dos desgostos. A transformação nas relações socioespaciais têm mostrado os 
conflitos que os diferentes atores (re) produzem na busca ora da apropriação e ora do domínio 
espacial.  O lugar, sobremaneira, não é um substrato material, o espaço sim, mas o lugar não, 
este, é assimilado pela constituição de relações subjetivas com o espaço e na configuração de 
uma rede orgânica e solidária de sociabilidade entre sujeitos que muitas vezes cresceram 
juntos e dividiram sonhos parecidos. Ainda sobre o lugar e a constituição de simbolismos.   
O sentido simbólico de um lugar, por outro lado, pode ser construído tanto por seus 
moradores quanto por interesses e pessoas externas ao lugar, seja a população em geral ou um 
específico segmento dela, seja grupos empresariais ou ainda o Estado.  
A transformação nos modos de vida da população e a (re) estruturação do espaço tem 
como marco, justamente, as distintas significações dadas ao lugar pelos diferentes atores que 
se apropriam ou que dominam aquelas comunidades num período determinado. 
Principalmente após a execução das obras na usina, que estão com mais de 80% das obras da 
engenharia civil acabadas, pessoas externas ao lugar trouxeram novos significados espaciais e 
elementos técnicos que reformularam as dinâmicas e os tempos de vida da população local. 
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Por isso, a análise do lugar é seguida à reflexão sobre o enfraquecimento das relações 
simbólicas que a população guardava nos modos de vida local.   
É a partir daí que se descerra a perspectiva da análise do lugar na medida em que o 
processo de produção do espaço é a reprodução da vida humana. O lugar permitiria entender a 
produção do espaço atual uma vez que aponta a perspectiva de se pensar a mundialização. Ao 
mesmo tempo em que o lugar se coloca enquanto parcela do espaço, construção social. O 
lugar abre a perspectiva para se pensar o viver e o habitar, o uso e o consumo, os processos de 
apropriação do espaço. Ao mesmo tempo, posto que preenchido por múltiplas coações, expõe 




A Comunidade Babaquara faz parte do Projeto de Assentamento da Gleba Assurini, 
localizada no município de Altamira, Sudoeste do estado do Pará. Sua formação espacial é 
produto da colonização da região como resultado do contexto político e econômico brasileiro 
da década de 1970. Hoje, 2017, a comunidade pertence ao projeto de assentamento criado 
através da Portaria INCRA-SR 01 nº51 de 17 de julho de 95, a comunidade Babaquara faz 
parte do PA Assurini que possui uma área de 32000 hectares e previa a criação de 300 
unidades familiares. 
No mapa 01, destaca-se a localização da comunidade, de modo que se pode perceber a 
ligação tanto com rio quanto com a estrada de acesso. Como é perceptível a transformação da 
paisagem ao longo de seu processo de consolidação. A comunidade está à margem direita do 
Trecho do Reservatório do Rio Xingu sendo assim denominada pelo Rima (2009) como Área 
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Mapa 01: Localização da Comunidade Babaquara. 
Fonte: Pesquisa de campo, 2016 
 
 A Comunidade Babaquara, possui duas formas de ocupação que determinaram seus 
modos de vida: uma em que a chegada ao lugar se deu por água, às margens do rio com 
dinâmica e relações socioterritoriais, culturais, estabelecidas com o rio Xingu e a outra área, 
definida como de terra firme, possui sua dinâmica influenciada pela lógica da estrada.  
A produção do espaço da comunidade Babaquara aconteceu marcada por elementos 
típicos da estrutura local, baseada na floresta e nas diferentes relações com rio. A política de 
colonização ou a construção da estrada não teriam tanta relevância se analisadas apenas os 
elementos materiais, mas entendendo as transformações e as implicações nos significados do 
lugar, a partir de uma abordagem das subjetividades, verifica-se a importância dessas, assim 
como a construção da hidrelétrica na relação sociedade e espaço. 
As heranças de uma barragem deixa marca profunda na vida dos moradores que 
resolveram permanecer na comunidade. As propriedades com placas de venda, coisa que em 
2011 não era encontrada e essas vendas são por motivos variados. A família que mudou para 
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Altamira depois que recebeu a indenização da sua casa da cidade e resolveram permanecer e 
procurar emprego. Outros foram atrás de emprego no empreendimento e abandonou o lote. 
Dessa forma as propriedades estão sendo compradas por pessoas que moram na cidade 
e tem outros empreendimentos ou emprego. O cenário agora é a concentração de uma grande 
quantidade de terra nas mãos de uma única pessoa tornando a propriedade em uma fazenda ou 
aumentando o seu cultivo de cacau. 
Famílias que antes moravam nas ilhas e receberam indenização e compraram a parte 
do lote de um parente ou amigo para ali recomeçar a vida. Um morador expressa sua 
insatisfação de como tudo se encontra na comunidade: 
Antes as famílias eram organizadas, preocupadas com o futuro da 
comunidade, no decorrer do tempo principalmente com a chegada da 
hidrelétrica houve uma grande mudança algumas foram embora para 
Altamira em busca de emprego deixando tudo abandonado. Os que ficaram 
quando convocamos para nos reunir para buscamos melhorias eles logo 
reclamam dizendo que não vão perder tempo com isso, quem tem que fazer é 
o gestor municipal. Ai fica difícil lutar quase sozinho. (W..B, 2016) 
 
As mazelas da hidrelétrica Belo Monte são inúmeras tanto margens do rio como na 
terra firme. As pessoas que residiam as margens do rio, receberam visitas dos representantes 
da Norte Energia em 2011, para identificação da área, vistoria da benfeitoria, marco e piquete 
nas propriedades. Os moradores foram comunicados que seriam indenizados e deveriam 
deixar o lote. Essa definição perdurou por três anos e que eles não deveriam mais plantar, pois 
o que fizesse depois do cadastro não seria pago. Em depoimento o morador relata: 
A Norte Energia já fez o levantamento da propriedade e colocou a placa. E 
recomendou a partir de agora o que vocês plantarem e de responsabilidade 
própria não receberam mais nada por isso.  Com a barragem não vem o 
desenvolvimento vamos perder as nossas coisas, nosso lazer, pois aonde 
implantaram a pedra e o limite da água. E o rio vai ficar como se estivesse 
sempre no inverno, vamos ficar na pior. Belo Monte retrata o medo de 
perder a terra e não ser indenizados. (P.A, 2016) 
 
Tal circunstância faz com que os agricultores passem por momentos de 
vulnerabilidade, uma vez que por três ciclos agrícolas deixam de organizar suas produções. 
Como consequência tem-se deslocamentos para cidade, dependente de aposentaria e 
benefícios. No final de 2014, as famílias receberam novamente representantes da Norte 
Energia com um novo discurso, dessa vez que seria indenizada somente a parte do lote que 
fica alagado no período chuvoso, referente à cota 100, pelo restante não seria pago nada e, que 
eles poderiam ficar e voltar as suas atividades normais. O morador desabafa. “Quem mexe 
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com a terra, não sabe viver sem ela. Se hoje com o inverno a água mata todas as plantações 
imagina com essa barragem tudo vai desaparecer”. Dessa forma os moradores hoje se 
encontram sem perspectivas, pois ficam imaginando como vai ser a vida depois do termino da 
barragem e o aumento do volume de água.  
 
ENTERREI MEU CORAÇÃO NAQUELE LUGAR! 
 
A Comunidade Babaquara ainda é o melhor lugar para se viver, vieram em busca de 
tranquilidade, realizaram um antigo sonho, ser proprietário de um "pedaço de terra”. A 
chegada da hidrelétrica mudou toda a história de vida daqueles moradores, que tiveram que 
parar compulsoriamente a produção, alterando sua relação com seu espaço construído.  
O estranhamento que as famílias vêm passando para retomar ao sistema de produção e 
a reconfiguração das relações sociais. A agricultura não é mais a única base de renda para 
muitos dos que vivem na comunidade, pois tem outras fontes de renda como aposentadoria, 
bolsa família, casa de aluguel na cidade, meeiros e trator de terraplanagem e alguns mantêm a 
propriedade apenas para o lazer, estabelecendo moradia em Altamira e desenvolvendo 
trabalho fixo no comércio. 
 Nestes termos é que vem sendo considerado que o efeito gera a refuncionalização da 
comunidade, pois com a retirada da determinação da indenização total do lote, os familiares 
da comunidade tentam retomar o cotidiano. As famílias foram indenizadas somente pela parte 
do lote que ficaram alagadas no período chuvoso, referente à cota 100, pelo restante não será 
pago nada e, que eles poderiam ficar e voltar as suas atividades normais:  Para quem buscava 
tranquilidade quando vieram morar na comunidade, com a história de barragem isso tudo 
acabou. O morador desabafa: 
Sair da minha propriedade já estou idoso, não tenho como começar tudo de 
novo, vou continuar morando no pedaço de terra que me restou, amo esse 
lugar, onde trabalhei de sol a sol na terra para sustentar minha família. Quem 
mexe com a terra, não sabe viver sem ela. (L.S, 2015).    
 
Na fala do morador, revela o sentimento de pertencimento pelo lugar, onde construiu 
sua história de vida, suas relações familiares e de vizinhança e principalmente sua relação 
com a terra e seu modo de produção. E com a construção da barragem toda essa tranquilidade 
foi abalada, quando os moradores tiveram que refuncionalizar o seu modo de vida para 
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Nesta perspectiva, buscou-se analisar as transformações ocorridas no espaço da 
Comunidade Babaquara, a partir da intensificação das relações capitalistas de produção, bem 
como os resultados nas atividades realizadas pelos agricultores e sua trajetória até se fixar 
nesse lugar. 
No processo, a comunidade tornaram espaço para a realização ampliada do capital, de 
formas diferenciadas e de caracterização de diferentes sujeitos social. Em Babaquara, o 
avançar das obras da usina fez perceber a perda do sentimento de pertencimento e a 
transformação nos meios e modos de vida da população local, moradores que não tiveram 
suas demandas alcançadas e que forçosamente se readaptaram a uma nova realidade sócio 
espacial. 
De acordo com os representantes da Norte Energia à priori os moradores seriam todos 
indenizados e deixariam suas propriedades para recomeçar a vida em outro lugar, mas 
bruscamente o cenário mudou e foram informados que somente receberiam indenização pela 
cota cem. 
A população, por sua vez, passou por abruptas mudanças sociais com a alteração da 
paisagem, e foi inserida bruscamente em novas atividades e/ou realidades, estranhas ao seu 
estilo de vida na produção de um novo cotidiano. Ao mesmo tempo, observou-se uma 
desestruturação psíquica, uma deterioração na memória e a expansão das dificuldades de 
refazer os hábitos e modos de vida da população local. A Comunidade Babaquara os 
moradores vivem a incertezas relacionadas ao futuro sem saber o que realmente acontecerá 
quando concluir o enchimento do lago 
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